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A dias entrei num 
Café e tomei lugar 

— perto duma mess 
) onde já se encon- 

travam três cllentes 
maboreando o apreciado nectar 
aque, segundo os entendidos 
ma arte de Esculáplo, até a um 
údelunto é capaz de arrasar os 
mervos. 

Sem intenção de bisbilho- 
far propositadamente a con- 
wersa que mantinham, como a 
achasse Interessante — isto de- 
morridos alguns momentos — 
smpurei bem os ouvidos para 
mão perder sequer uma palavra 
do que diziam. Além disto, 
mão falavam em segredo, bai- 
ainho, receando que alguém 
os ouvisse, nem tão alto que 
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fossem escutados por quem 
passasse a muitos metros de 
distância. 

Falavam desta época de 
confusão em que vivemos, 
comentavam as sociedades 
modernas com os seus extra- 
vagantes usos e costumes, o 
que um deles afirmava não ser 
mais nem menos do que o 
ajundamento da civilização. 

Devo declarar que esses in- 
divíduos não estavam ainda 
gastos pelo peso dos anos, 
nem mesmo em meio uso; não 
eram botas de elástico, poden- 
do considerar - se relativamen- 
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   freguesia de S. Pedro 
das Aredas, fica a três 
quilómetros a sul do 
centro citadino da Ci- 
Gado de Aveiro e conta 

aproximadamente uma população 
de 8.000 habitantes, distribuídos 
por cerca de 1.800 fogos. Com- 
põe-se dos lugares de Aradas, 
Verdemilho, Bonsusesso e Quinta 
do Picado. 

O lugar de Aradas é hoje um centro de indústrias 
de cerâmica de corto modo importante e progride, dia 
a dia, mercê do bairrismo e do trabalho dos seus habi- 
tantes. Desde 1963 está abrangido quase na totalidade 

            

A nova capela de Aradas, inaugurada solenementa 

no último demingo, pelo Bispo de Aveiro 

ARADAS 

  

  

pelo perímetro da cidade de Aveiro. 
Passando um olhar pela sua história, não podemos de'xar 

de evocar que esta povoação, segundo os eronistss, fol vila e 
os Crúsios de Colmbra deram lhe forsl em 1181, pessando 

(Continua na 2.º página) 
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Sublime desafinação 
  

Tem havido ama verdadeira hecatombe mas estra- 
das portuguesas. Os desastres mortais sucedem - se 
vertiginosamente, e nem cd chuva, por ausência, pode 
assacar - se responsabilidades, 

Falta de civismo, ignorância do código, período 
de transição no policiamento, dificiências disto om 
daquilo—o certo é que as coisas pioraram de há uns 
fempos a esta parte, 

Parece que eclodiu uma febre geral de não respei- 
tar as vidas próprias e alheias. E deu-se o fenómeno 
da reacção em cadeia — aquele transgride eu transgri- 
do, aquele apita eu opito, aquele acelera nós acelera- 
mos todos. E nesta corrida desenfreada a que muitos 
chamam a liberdade (de se fazer o que der na gana), 
tornou - se angastiante o transparte rodoviário. 

Ultrapassa - se em péssimas condições, apertam- 
-Se ciclistas, atiram - se com peões para o chão, choca- 
se de lado e de frente, a morte aparece na amálgama 
de ferros torcidos e no sangue derramado nas estradas. 

Falta ordem — e com ela o respeito, a educação, 
a civilidade, as boas maneiras, o comprimento honesto 
do cógigo! 

Isto acontece ma liberdade das estradas — e o 
português mostra - se tal qual é, belo sintoma por onde 
se pode aquilatar a mentalidade e a civilização da 
nossa época, 

Cada vez mais se vê que a liberdade só pode ser 
prémio da ordem e do respeito. 

Deixámos de onvir o tambor que marca o com- 
passo. Cada um foca como quere, em grande desa- 

certo. Já nem se trata duma vulgar fifia—a coisa já 
rala pela sublime desafinação ! 

As estradas são hoje terror—e mão se trata de 
terror vindo de fora a soldo estranho. 

Morre-se mais nas estradas portugassas, onde 
o passelo é ameaça de morte, que nos campos onde a 
morte é honra e glória. 

A bem ou a mal, há que estancar este derrame 
de sangue diário. A guilhotina rodoviária não pode 
continuar na sua macabra missão. 

Há tonta vitiva já! Há tanta gente que chora e 
sofre! Vamos continuar a embarcar na barca do inferno? 

Bartolomeu Conde   
  

te novos e, sobretudo, bem 
falantes. 

O que se referia ao ajunda- 
mento da clvilização, entendia 
que o que hoje se está verlfi- 
cando não são reflexos mas 
sim o paganismo autêntico, 
que voltou ao mundo com 
todo o seu cortejo de degra- 
dação moral. 

Entretanto, entrou no Café 
um casal ainda jovem que não 
ficou muito afastado de nós. 
Embora ambos vestissem cal- 
ças e tivessem uma farta cabe- 
leira caindo abaixo do pesco- 
co, não foi muito difícil distin- 
guir qual o homem e qual 8 
mulher, porque ele tinha uma 
farta barba até quase à altura 
do peito. A atravessar a cabe- 
lelra, um pouco acima da testa 
e de orelha a orelha, uma 
fitinha azul, talvez para evitar 
que o vento, enfunando - lhe 
os cabelos, o fizessem cami- 
nhar mais depressa, 

Não despreguel os olhos do 
lugar onde se encontravam os 
três clientes que conversavam 
perto de mim, para assim 
apreciar a reacção que lhes 
causaria o espectacular casal. 

Foi como se um ralo calsse 
aos pés do individuo que mais 
inmentava as fraquezas huma- 
nas — o afundamento da civi- 
lização — como as lamentaria 
Heráclito, antigo filósofo gre- 
go. se voltasse a este tão 
escangalhado mundo. 

Foi um chover de acerbas 
críticas ao modernismo de 
exportação de vários países 
que, além de exportarem insó- 
litos usos e costumes diferen- 
tes da maneira de ser da nossa 
gente, tanto concorrem para 
a dissolução destes tempos 
em que afinal o homem tem 
provado ter vencido a clência; 
e tanto assim que a conquista 
da Lua passou da utopia à 
realidade. 

Assim se manifestava um 
dos lirês clientes, enquanto 
outro afirmava que os tempos 
modernos são a afirmação do 

progresso; que a liberdade não 
deva ter limites, e que a socie- 
dade nada tem a ver com as 
nossas acções boas ou más. 

Ao ouvi-lo ful engolindo 
o café que, mesmo com eçú- 
car em abundância, amargava 
como fel. Tal era o meu deses- 
pero, sem que, contudo, en- 
trasse na conversa. 

Velo então à baila o assunto 
das cabeleiras e das barbas 
compridas, passando o mesmo 
concordanto a dizer que os 
apóstolos também as usavam, 
assim como nos séculos pri- 
mitivos os seres humanos, 
com referência a trajos, anda- 
vam como Deus os lançou ao 
mundo. 

Contrariado pelos seus dois 
companheiros, não os venceu 
nem convenceu; se da discua- 
são não nasceu a luz, também 
não nasceu a Inimizade entre 
eles, porque mudando de as- 
sunto continuaram a conversar 
como tiês amigos. 

Alhsel - me da bisbilhotice e 
pus - me a cogitar no que ouvi 
e fez com que me soubesse 
Afelo café... amargo: — os 
tempos modernos são a afir- 
mação do progresso !... 

Então se estamos vivendo 
num século em que a clência 
e a técnica não têm segredos 
para o homem, havemos de 
recuar aos tempos em que a 
clvilização estava no estado 
embrionário ? Se os seres prl- 
mitivos viviam em cavernas; 
se disputavam na selva o ali- 
mento às feras; se ainda nem 
sequer se cobriam com as 
peles de quaisquer animais, 
havemos de lr arrancar das 
cinzas dos tempos esses usos, 
esses costumes e pô-los em 
prática como homenagem às 
tradições? Julgo que não. 

Ainda em principios deste 
século, enquanto algumas via- 
turas de incêndios eram puxa- 
das por homens, outras eram 
puxadas por muares; a mulher 
não exibla em público as suas 

Concini ns 2.º página   

RADAS, em tempos re. 
motos ERADA, eta 

TE constituida por dois gru- 
pos de hsbitações denos 
minados «frada de Bal- 

Eº» O que ficava « noris e «Arada 
de Cimas o que ficava a sul, 

& sua antiga igreja — há mai. 
to desaparecida — fôra eonstrul« 
da no tempo dos godos, pole já 
existia no ano de 070. 

Povoação velhinha de séculos, 
recorda einda o nome do prior 
que no ano de 1219 a paroquia- 
va: «Menendus Johanis Cleríçus 
de Laures — Prior de Erudes, 

Passaram os anos, e o seu povo 
sempre firme aos seus princípios 
religicsos, substituiu egors uma 
capel» que não oferecia queisquer 
condições pasa o eulto, por um 
novo Templo, emplo, esprçoro, 
siluado nums acne que bem 56 
pode denominar «púlpito de Ara 
dese, À tua consitução, de felia 
autoria do erquitesto Américo 
&ugusto dos Santos Malta — Já 
Erlecido — e a quem Arsdes ten 
to Bica e dever, foi iniciado em 
18 de Meio de 1969. 
Templo simples mas sutpreen- 

dente e encintider iugsr digno 
de respeito é sem dúviss & casa 
de Deus e à porta do Céu, 

Dbbd O DOTILIRA 
TS UM VS UU GO O UN VE UU RN UV 

Subsídios concedidos - 

a diversas corporações de 
bombeiros voluntários 

Por despicho do Ministro do 
Interior e do Subsecretário de 
Estado do Tesouro, o «Diário 
do Governo» de 10 do corrente 
inseriu ums relação dos subsl- 
álos concedidos, por proposta do 
Censelho Niacionsl dos Serviços 
de Incêndios, à: corporações de 
bombeiros da Z»na Norte: 

As corporsções do distrito de 
Aveiro vão receber os seguintes 
subiídico: Voluntários de Agues 
da, 23 contos; de Aibergaria- a. 
» Velho. 33; de Anadia, 24; Assos 
cisção Humanitária dos Bombel. 
ros Voluntárica de Aveiro, 50; 
Companhia Voluntária de Salvas 
ção Pública Ouilherme Gomes 
Fernandes, de Aveiro, 50; Volun. 
tários Espinhenses, 50; Voluntão 
rios de Espinho, 50; de Estar. 
rejo, 30; de Arrifema (Felro), 30; 
de Vila de Feira, 35; de Lcuross 
(Feira), 65; de Iihavo, 25; da 
Meslhada, 22; da Pampilhosa 
(Menlhads). 70; do Oliveiro de 
Azeméis, 27; de Esmoriz (Ovar), 
23; de , 30; Voluntários de 
S.João da Madeira, 70; de Vegos, 
70; e de Vale de Cambra, 24.
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203 1700 para os Crúzios da Serra 
mão Pilar. Tinhe juis do crime, 
elval o oriãos, e Câmara. O con: 
melho de Aradas fol extinto em 
3836. Como nota saliente-se que 
» último acto solene da Câmara 
Toi e aclamação de D. Macja IL 
em 1834. Por estas alturas os 
povos de Aradas ansesvam pela 
monstrução de uma igreja e após 
migumes polêmicos, de come- 
aquências desastrosas, optou - se 
que fosse edificada no lugar do 
Outelrinho, celebrando-se a pri- 
meira missa em 1856. do lado, 
Sundou - se um cemitério. Aqui, 
aiêo de culros vultos de Aradas, 
sencontra - se sepultado o conte: 
Bheiro desembargador Jonquim 
Tosé de Queirós, aradense, e dos 
que promoveu o movimento da 
Certo Constitucional! e msis tarde 
Moi sinistro dos Negócios da 
Justiça. 

Inauguração festiva da 
mova capela de Aradas 

No domingo, dia 16 do cor: 
xente, realizaram-se, com reitera: 
dias demonstrações de júbilo, em 
mu» participou toda a população 
Bocal, au cerimónias insugurais da 
mova capala — templo, alião, mais 
mwplo, e com mssior espseldade 
pira acomodação dos féis do 
que grande número de igrejas 
mparoquiais—da próspera povos: 
ção suburbana de Aradas, que 
hoje conta cerca de três mil 
Mabitentes, 

Edificada sob projecto do fale- 
sido arquitecto Santos Malta — 
que o executou graciosamente— 
= que ne obra, em que a singa 
lexe se alia à um relevante sen: 
fido estético e ums concepção 
Munetonal de flagrante felicidade, 
deva como continuador esclareele 
dão o arquitecio Manuel Nunes 
Ribiiro —a capela, erguida no 
pequeno planaito da Pinheira, 
em z na onde determinou uma 
gosgada wrbenizeção, ocupa 600 
m2 e fica a dispor de um asáro 
micesdogado. Infelada em Maio 
do ano passado, graças ao gene- 
goto concurso da população, 
estimulado pelo entusiasmo da 
omissão do culto e À deligência 
mão construtor, também aradense, 
sr. Mário Sindão, em pouco mais 
de um ano se concluiu e deu 
salhfsção a um anseio, por todos 
os Aradenses acalentado. 

A insuguração fôra psis manhã 
sanuncinda com mma salva de 
moririros e, mais tarde, festejada 
pela Filarmónica Blhavense, que 
percorreu as ruas principais do 
Jugrr, que vivia um dia memo 
sável da sua história. 

Cerca dao 17 horas, os ars, 
D. Manuel de Almeida Trindade, 
bispo do Aveiro; Dr, Franciseo 
go Vale Ouimarães, governador 
selvil do distrito; Dr. Alberto Fer- 
seiva Neves, vice-presidente, em 
smtrcício, da Câmara Municipal; 
Dr. Orlando de Oliveira, reitor 

todos os sradenses, ciosos do 

que a tua terra progreseiva e 
ridente, merece fazer parte os 

er. Dus Rochs, José de 
Pinho das Naves, Joré da Silva 

Pereira Júnior e Alberto da Silva 
Justiça, que » par do capelão, 

rev.º Josquim Vaz Redondo, tai 

como se não pouparam a esfor- 

gos para eleetivar o melhoramen- 

to desejado, se desdobrarem em 

zelosas elenções pera com ES 
autoridades e convidados. 

Presidiu às cerimónias inaugu- 

rais, o prelado da diocese. Ini- 

eion-a5, com o templo einda 

vazio, onde entrou para se para- 

|mentar depois de alguns actos 

ritual com vários acólitos o 

circuito exterior do templo, com 

a ospersão respectiva. Finda a 

bênção, e também com a presen: 

ca de numerosos sacerdotes, O sr. 

D. Manuel de Almeids Trindade 

procedeu então, ecm o templo 

repleto de fiéis — já que, práti- 

comento toda a populeção quis 

estar presente — à segração do 

altar. Na homilia que prenun- 

clou, o Bispo de Aveiro congra- 

tulou-se pela Inauguração do belo 

templo com todos os Aradenses 

e resiçou que & Iniciativa partira 

de um grupo de homens devola- 

dos à sua torre, e não do prelad 

ou do pároco, e que esses ho- 

mens mereciam louvor e reco- 
nhecimento de todos. Acentucu 
que a nova eapela sÓ não ne 
chama igrejs, porque a igreja 
“matriz de Aradas, aquela em que 
se ensentra a pla baptismal, se 
janeontra mouiro aítios. E pôs 
em relevo o que a cobra, graças 

'à boa vontade da Câmara, deter- 
minera na urbanização e moder- 
nização daquela área suburbana, 
[80 aproveitamento dos terre- 
! alguns dos queis perien- 

|cantes À comissão do culio e com 
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euja venda se liquidará o custo) 
avuitado da ela. 

Eleelucu-se em seguida um 
olertório, que rendeu cerca de 

     

POR AVEIRO 
Reunião da Junta Distrl- 

tal presidida pelo 

Ministro de Interior 

No próximo dia 20, o se, Mi- 

nistro do Intarlor estará em âveis 

ro para presidir a uma reunião 

da trabalhos com os dirigentes e 
técnicos de Junta Distrital, sobre 
problemas relselonades com a 

colaboração desto orgenisma com 
as Câmarss Municipais, 

No dia 13 de Setembro, O gr. 

Dr. Conçalves Rapszole, que 
acompanhará o Chefe do Estado 

ma eua visita a esto distrito, cota: 

rá de novo em Aveiro, onde lhe 
serão entregues as conclusões, 
volades na véspera, do XIX 
ERauEaDa dos Bombeiros Volun- 
tários. 

    

   

  

Novo método de 
informação turística 

Desde o dia 17 do corrente, 
está a ser utilizado pelos serviços 
de recepção e informação da Co- 
missão Municipal de Turismo, 
instalados no edifício esmarário 
da Praça da República — frontei- 
ro aos Paços do Cencelho — 
um novo método de recepção, no 
que parece Inédito e para o qual, 
se antevêem úleis resuitedos, 

Esta inovação consiste em fa: 
culter muito eugestivamente In-' 
formações sobre a história loga), 
o património ertístico avelrense, 
belsmas panorâmicas da região, | 
potencialidades industriais, ete, 
através da projecção de relecelo- 
mados diapositivos, e que será 
acompenhada de esclarecedores; 
comentários em diversas língues, 

O turismo nacionsi cu estran- 
geiro, através da imagem cotori- 
da e de simulânca elucidação 
oral, pederá, num breve querto 
de hora, obter uma visão geral 
do que mais interesse cbeervar e 
admirar, e de acordo com as 

as predilecções e tempo dispo- 
nível, estabelecer o programa 
para a sua estadia ma região avei 
rense. E 

& ideia parece «nos na verdade 
muito feliz e prática. Censtituirá 
de certo, um excelente contribu- 
to para lhes facilitar e tornar 
mais benélica qualquer digressão 
por ávelro e a região da ria, 

      

| 

Beonstanro do pátio e da | 
«Casa de Despacho» 

da Misericórdia 

i 
!   80 contos, o que constiiuiw mais 

uma afirmação do generoso balr-' 
rismo dos Aradenses, que não 
hesitarato em realizar um eme 
preendimento que importa na 
totalidade em deis milhates de 
contos. 

Por último. o ar, D. Manuel 
de Almeida Trindade descerrcu 
junto ds entrada do novo templo, 
uma lápide em mármore que fica 
a atestar a data do infelo da cons: 
trução daquela cspela e à da Inau- 
guração scb » sua presidência. 

» Terminados as cerimónias do 
eulto, foi efereeido um «copo de 
águas às auioridades e vários 
convidados, em casa do sr, Duarte 
da Rocha, presidente da Junta de 
Freguesia do Aradas. 

Vários oradores, entre os quais 
o pároco e o capelão, eomo ro: 

presentantes da população e da 
comissão do culto; o arquitesto 

Nunes Ribeiro, o vice-presidente 
do município, o chefe do disteito 
e o prelado manifestarem o seu 

regozijo pela inauguração, fazem» | 
do votos pelo erescente progresso | 

   

  

De acordo com a disposição 
ue revelara no relatório éa. 

gerência do 1969, a Mesa Admio 
nistrativa da Santa Casa da Miss- 
ricórdia, após o restauro da igre- 
je, que ficou extraordinhrimen- 
ve bensficiada, promoveu sgors 
restauro idêntico no pálio anexo 
no templo e que dá seesso à; 
entiga Cosa do Despacho, que 
val ser restiiuída no sem aspacio 
primitivo e À sua função, Nesta 
último, onde durante quatro de- 
cénios esteve insisinda a Biblios 
teca Municipal de Aires Bai dose, 
bem como o referido pátio e o 
alroso acclunado que o lrcela 
do indo norte, começaram já as 
obras de limprza dos elementos 
delurpadorer ds sua traça e des | 
suas características arquitectóni-| 
eo, 

& inielativa, que muito eemtri- 
bul para » valorissção daquele 
valioso espécime do património 
aveirenso, merece franco louvor. 

| 

Hudança da secretaria 

| 
Missa de suírágio 

por alma do 

- Presidente Salazar 
A Comissão Concelhia de Aveiro da Acção 

Nacional Popular convida por este meio todos os 

filiados e a população em geral, a assistir à 

missa de sufrágio do 30.º dia da morte do 
Presidente Salazar, que será celebrada no próxi- 
mo dia 27 do corrente mês de Agosto (quinta- 
-feira), pelas 19,15 horas, na Igreja da Miseri- 
córdia, em Aveiro. 

apoteose ia Th AMATO antiga enfermaria de Pedistria, 

Conclusão da 1.º págima 

Para o efeito já foram iniciadas 
asobras de adapteção necessárias. 

formas esculturas, tinha o 
jorgulho do seu sexo, e o 

. 

homem tinha o mesmo orgu- 
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Diversas noticias 

Homenagem de despedida Q ho, o mesmo brio que afinal 
um fucionário camarário em nome dum progresso de 

No «Hotel Imporiale, desta Caranguejo se vai perdendo, 
eldede, realizou-se Da última) Inventeu-se a máquiua de 
eita 8 Rave ada jantar | vapor; construlram - se navios 

o omenagem ao 
dedicado funelonásio da secre- que aa 2 pes mona 
taria da Câmara Municipal de por meios que assim não tor- 
Aveiro er. João da Bilva Gomes,| Navam as virgens tão imorosas 
que sesba de ser colocado em| como se fossem efectuadas 
Maautaião na Rama pa Pano por navios de vela. Aparece- 
para onde seguiu na quiota-feira.| ram os combolos, os aviões 

Estiversm reunidas meia de Ê ? 
60 pessoas — funelocárico da (OS automóveis, etc. etc. Desta 

Câmara, da Junta Disteital, dos maneira, não se diga que ainda 
Betviços Munio!palizados e vários| hoje nos devlamos de render 
amigos do homens gendo. à entiguldade e lrmos a pé 

Na devida altura, o sr. Dário| desde o Minho até so Algerve 
da Bilva Ladeira, chefe da Becre-|g à vela OU 8... EMOS para 
taria da Câmara, fez o eloglo das ualquer travessia longinqua 
qualidades de trabalho do home: quaiq ginqu 
negando, salientando o sserifísio de além - mar, 
por ele feito no desempecho das Quanto à degradação moral 
dp funções e pondo se eua alastrando por todo o mundo, 
ela gue Dum momento de grande 
acumulação de serviço, o Jcão E end els 
Gomes trabslhcu 86 horas conse: e prensa 
eutivas no expediente mun!elpal. dial tem -nos dado ensejo de 

Dirigitam=lhs depois saude- conhecer grande parte das 
ões. em breves palavras, os ors.| SAS facetas, e eu recordo as) T 

Evg.º Pio Ramos, chofe da Ropar-jacertadas palavras do Chefe nio 
foda Re eanaao Gaio, do Estado, sr. Almirante Amé-| do | 

« e Caole»; o 
Vasso Alves Locpes, funelonário | FCO Tomaz, na sua mensagem um 

do prínciplo do ano corrente: 
— «o ponto mais preocupante! 
de todos é, talvez, a degrada-| 
ção dos costumes em que & 
humanidade ocidental viveu 

da secretaria munteipel, 
Por último, o homensgeado, 

decentemente durante largos 
anos». 

  
| habi 

cap 
Ru 

gire 
fregu 

pla 

30,0 

o 

geiry   
visivelmente comovido, sgrade: 
ceu as pelavras que lhe foram 
dirigidas e a pressnça todos é a 
propósito da sua brilhante carrel- 
ra, terminou por dizer: «sgora 
vejo que vals a pena estudarmos 
e eneriâcarmo-nos profissional- 
mente», 

No final foi lida vária correa: 
pondêveia recebida de felieitação 
R João Gomes. 

Os nossos perebéus 
de multas felicidades 
novas funções. 

  Campeonatos de Remo 
End! Reslizerem «se no sábado e 

sem Voto gomingo passados os Campeoba- 
não BUM os Neglonsia de Remo, Db pista 

fra Rio Novo do Piineipe, nesta 
regueals, que atrairemo multos Cineastas amadores (iate 4 

premiados em Irun No termo das provas, os títulos 
flesrem sesim distribuidos: Flu» 
vial 8 (aBbells de 8, Juniores q 
Beniorso, e «Sbello de 4, Benio. 
res); Galitos 8 (sEhel» de 2 com 
timoneiro, e «PEhell» de 4 com 
timoneiro, Juvenis, e «Shell» de 
4 com timonelio, Junioree); Lobl- 
to 3 (aSkillo e «Doubleo-senllo, 
Juvenis « «Double-seulls, Junio 
res); C.U.F. 3 (aSkill» o oShello! 

No Festivel Intermecionel de 
Cinema Amador de Iun, foram 
pslardosdos os cinesstas avelren- 
ses; Dr. Vesco Branco, que ecm 
as svas pelícuas sÃ Grande For- 
se» e «O Xadrezo alcençou, res- 
pectivamente, uma medalhs de 
bronze, eo troito «Pallirdo q 
és Delegação Provincial de Ju. 
ventude; e Manuel Prulo Dias, 

  
ron   

| cufindido 

do Liceu; Capitão Amilcar Fer- do Hospital de 2 com timoneiro, Juniores, e 

de Arndas. que obteve o prémio a«Fiju», com 
meira, comundante da P.S.P.; a, 
«párias outras entidades, foram 
esarinhosamente acolhidos pela 
spopulação, pelo pároso da fre 
gguesia o o capelão do novo tem- 
«são, e, em especial, pela comissão 
cão eulto, À entrada do arruamen- 
são rasgado para acesso à capela 
e seu nascente e airoso redor.| 
ADsssa comissão de homens bons 
se Aradas, que lançou a inlciati- 
ma do vuliuoso empreendimento 

«8 congregou a boa vontade de 

Na área onde foi edificada n| A secretaria do Hospital de 
nova capelade 8. Bsbastião, val; Misericórdis, que há anos vem 
ser brevemente construído um Inngionando, em condições pou- 

amplo edifício para um Centro co satlsistórias, mas determina 
Bocial. das pela necessidade de ocupar 

agradecemos o convite enviado 'yma área sulicientemento amplo 
ao Direstor do sEcos de Cacla». | para ocorrer ao crescente serviço 

. no chamado glaraigo do anos 

. — por oporiuns e bem avisada 

Carimbos de borracha daliberição ds mesa administra: 

Aceitam - se encomendas, de|tiva. vai ver teansiscido e muito 

qualquer modeto, nesta redacção. baneliciada. Passará a ocupar as 

  

  
o seu documentário «Manta de 
trapose. 

  

os 

Lotaria Naolonal 

  

Prineipais números premisdos 
as extracção de ontem, dia 21: 

1.º prémio 9225 

2º s. 9389 
8.º -» 5105 

sSheli» de 2 com timoneiro, Se- 
niores); Náutico de Visna 2 
(aSkiffe o «Double-scull». Se 
piores); Caminhense 1 («Shell> 
de 2 sem timoneiro, Juniorer). |, 

Entretanto, três lítulcs flearam 
vegos — «Shell» de 3 sem timo: 
meiro, Beníores, por desistêneia 
des dnss tripulações insoritas 
(C.D.U.L. e Náutico de Viana)! 
e «Sheli> de 3 sem timonelio 6 
«Shell» de 8 Juvenis, por au:ôn-     ela de concorrentes,  
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8º Págea — 22.8-1070 
  

  

PERDEU-SE 
No dia 1 de Agosto, PERDEU-SE EM 

SARRAZOLA um fio de ouro branco, com me- 
!] dalha de uma cruz, entre a capela de S. Tomé e o 

| começo das ruas da Ribeira e da Constituição. 
Trata-se de objectos de grande estima e perten- 

cem a pessoa de muita consideração na localidade. 
Pede-se a quem achou o favor de entregar na 

nossa Redacção ou no Correio de Cacia, gesto que 
só dignifica quem é honesto e será tornado público 
neste jornal. 

De Angeja 
Festas da Vila 

Começaram ontem, dis 21, as 
grandiosas Festas Regionais, com 

| música sonora, sendo iluminado 
o recinto dos festejos À neite e 
lançado umo descargo de fogo de 
artifício. 

Para bcje, dis 22, o programa 
6 o seguinte: 

&o romper da aurors, seiva de 

  

te, um grupo de Zés Pereires     
  

Câmara Municipal Câmaras Municipal 
de Aveiro de Aveiro 

EDITAL | EDITAL 
Dr, Alberto de Sousa Machado 

Ferreira Neves, Vice-Presidente 
da Câmara Manisipal de Aveiro: 

Faz público que Arnilde 
Alberto Casimiro Marques, rest. 
dentes na Travessa dos Fornos,   n.º 27, em Ponasfiel, requereu no 
sentido da ser autorizado a tras: 
lader os restos mortais de seu 
avô Josó de Silva Pinho, sua tia 
Maria da Apresentação Casimiro 
de Silva, reu irmão Hernâni 
Casimiro Marques, sus prima 
Maria Carolina Casimiro Matos 
e sua avó Maria Casimiro de 
Silva, da sepultura n.º 1046, do 
Cemitério Central, para a sepul- 
tura n.º 1050, do mesmo Cemi- 
tério. 

Dá se conhscimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante es- 
ta Câmara, no preso de VINTE 
DIAS, contados da dato da 2,º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição às trasladações requeridas, 

Findo esto prazo, o psadido 
será deferido, ve se verificar não| 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira so reguerente no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais. 

Paços do Coneslho de Aveiro, 
21 de âgosto de 1970, 

O Vics-Prosidente da Câmera, 

Alberto Ferreira Neves 

nho, n.º 125, desta cidade, req 
reu no sentido de ser autoriza 

  

sos parentes m 

sição à irasladação requerida, 

mortais. 

21 de Agosto de 1970. 

O Vice-Presidente da Câmara, 

Alberto Ferreira Neves   
  

  motivo de retirada, 
    

De Taboeira 

Colónia Balnear Infantil, — 
Como nos enos anteriores está a 
decorrer durante todo este mês, 
pa prata da Barra, a Colónia de 
Férias deste lugar com elevado 
número de crlanças da nossa terra, 
que ali vão tomar banhos de Sol e 
de Mar. assim como receber o lôdo, 
tão necessário aos seres humanos, 
mas em especial às crianças. 

AM dão largas à sua alegria, 
bem como ao seu desenvolvimento 
cultural e físico, aprendendo a 
nadar e pe:dendo o medo das 
ondas do imenso mar, 

Todo este bem se deve exclusi- 
vamente à Senhora Condessa e 
ao sr. Manuel de Oliveira Lares, 
pessoas sempre interessadas pelo 
povo e por Tsboeira, e que há 
anos pensaram, organizaram e 
maniêm esta Colónia, digna de 
todos os elogios e louvores. O povo 
e as crianças de Taboeira estão 
de parabéns por esta obra social, 
tão digna e útil ao seu semelhante. 

Carreira de camionetas. — No 
dia 2 do corrente, fez 5 anos que foi 
inaugurada a carreira de transporte 
público entre “ veiro e Cacia, com 
paragens em Esguelra, Taboeira, 
Qniniã do Loureiro e Cacia. 

Nesse dia como nos anos ante: 
riores, em Taboelra, pela passa» 
gem do 5.º aniversário da Carrei- 
ra, um grupo de pessoas deilaram 
foguetes, enfeitaram a Camiouete 
dando largas à alegria de possul- 
rem um traosporie público para 

belas motoriza 

em estradas p 

  
  

O servir a sua terra. 
Agricultura, - Os trabalhos da 

lavoura lutam com multa falta de 
pessoal na nossa região. 

Dr. Alberto de Souse Machado 
Ferreira Neves, Vice - Presidente 

de Câmara Municipal de Aveiro: 

Foz público que Maennel 
Coslho Lopss Pinhsiro, residente 
ma Avenida Dr, Lourenço Pelzi- 

o 
a trasladar os restos mortais de 
aua avó Aurélia de Jesus, da 
sepultura n.º 172, do Cemitério 
de Esgueira, pera o jizigo n.º 22 
do Cemitério Central, 

Dá-se conhecimento do pedido 
próximos, pare 

deduzirem, querendo, perante es- 
ta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se se veriilcar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira so requerente no direito 
de dispor dos referidos restos 

Paços do Concelho de Aveiro, 

  

Lambreta 
Vende-se em bom estado, por 

Trator com Maria Alice Mare 
ques—Rua da Bosvista— Angeja. 

  

da Banda da Sociedade Musical 
Alvarenso, de Casal de Alvaro 
(Aguad:), que seguirá a percor- 
For na ruas em saudação DOS seua 
habitantes; hs 22 horas, iníeio do 
grandioso astrais] nociurno, com 
concerto pelas referidos Bandas, 
até às 3 horas da manha, 

O grendo recinto do Areal será 
ornamentado e iluminado & nos 
Intervalos serão queimadas várias 
girândcias de fogo do ar e preso. 

Amanhã, dis 23, alvorada com 
nova salva de foguetes; pelas 16 
horas, começará o arralel da tar. 
de, abrilhantado pelo conjunto 
Nós - Vós - Else, de Sôsa (Va- 

gos); das 22 horas até às 2 da 
mecrugada, grandioso festival 
com os conjuntos «Estrela Aguls, 
de Oliveira do Bairro, e «Impe- 
rias, de Vagos. Com início à 1 
hora, serão queimadas várias gi- 
tândolas de fogo de artilício em 
bouquet, balonas de sores Iumis 
nosss, batelhe de floses de com» 
biantes cores, logos eruzados, 
aquático e preso. 

E na segunda-feire, dis 24, 
Uma surpresa encerrará os gran 
diosos festejos. 

As Festas da Padroeira 
Terminsram on áltimo domin: 

  

    
   

  

dreeira Nossa Senhora des Neves, 
que se revestiram de muita lm- 
ponência, 

  

Casa em Taboeira 
Vende-se na Rua Dr. Lourenço 

Peixinho, composta de casa de 
habitação, água encanada, adega, 
Ingar, pátio, aldo, pomar e latadas, 

Ver e informar no local, nos 
domingos, 

  
  

MIRAGE 
A mais bela, entre as mais 

das que circulam 

ortuguesas. 

  

FAMEL - ZUNDAPP 

"SOL DA ESTRADA” 

percorrerá as ruos; às 17,80 ho tiros; ds 7,30 horas, serão esperedes, na Es 
ras, arruada pala Banda de Assse|Cael 
elação de Instrução e Recreio; 
Angejente; às 10 horas, chegada! 

go os festejos em honra da pa-, 
!gasa de habitação c/ 12 divisões,   

  

DE SARRAZOLA 

- Grandiosas Festas ao S. Bartolomeu 
Nos dias 29, 30 e 31 de Agosto corrente 

— PROGRAMA mam 

DIA 29 — do remper da manhã, umo silva de 21 liros 
anunciará o início dos festejos; des 10 ho lê so anoitecer, um 
grupo de «Zés P'reirer» -perectrerá on ruas de Sarrezola, Cacia, 
Quiniã do Lonrsiro e Vilarinho; ho 20 horss, far-se-á ouvir, 

  

  

morteiros; das 13 horas em dien-|peis primeira vez, dois limosocs contederer, 
DIA 30 — &o emanhecer será lançada move ralva de 22 

a Naeicne), em 
Bandas Nova de Feimenteikos e Amizade de Aveiro, que 

romperão a tocar em direcção a Sarrenois, percorrendo em seguida 
as ruas deste luger; às 11,30 heras, Missa Sclene a grande Instru- 
mental e sermão por um distinto oredcr; às 15,30 horso, moltá a 
Mejestosa Procissão pelo ilinerário do costume, cer » parlie'pição 
das referidas Ba muitos enjinhce; des 18 do 21 horos, artalai 
da tarde com as mesmas Bandas; e des 22 olé à hora reguismentar, 
arraial noeturno, ecm cencerto peles referidos Bender Ncvo de 
Fermentelos e Amizade de Aveiro, ormementições, Ilumineções e 
sessões de fogo de artifício, Ioinecido por doi piretécuices. 

DIA 31 — Ao romper do dia, nova a de morteiros; às 
OQ hores, misma ra copela pelo eterno descanso de todos cs que 
fizeram parte de anteriores Ccmisiões deste leste; em seguida, se 
duss Bondos percorterão ar ruas deste lugar, precadendo-se À 
tradicionel recolha das deveções; des 18 Às 22 horses, erralol obris 
lhantsdo pelas referidas Bandso; e des 22 às 3 hcras de madrugado, 
grendioso festival com os cerjuntos «Henrique Silvas e «Esperan- 
ças, de Grijó (Vila Nova de Gale). 

Durante os lastejos actuntá a Sonora Cruz, de FermelA, 

* 

CORTEJO DE OFERENDAS 
Integrado nas lestos de S. Bartolomeu, cerá organizado um 

Cortejo de Olerendas em beneficio da resiaureção da sua sapels, 
o qual terá lugar no dia O de Setembro próximo, com a colabo- 
ração de um magnílico Corjunto Musical. 

& concentração lar-se-á pelas 13 horas, no Largo do Cruzeiro, 
e de seguida percorrerá as Ruas Marquês de Pombal, Tenente: 
“Coronel José Afonso Lucas, Dr, Marques da Costa, Joko Chegas, 
Constituição e terminará no Largo de Cepela do 8. Bartolomeu, 

Em seguida serão arrematades ss ofertas e sorteado um leitão 
assado em benelício da referida obra, 

E" jnia destes festejos o sr. João Maris Valente, deste lugar. 

  

    

  

   

    

  

Falecimento. — No dia 16 do 
corrente, faleseu no Hoopital de 
Banta Maria, em Lisboa, a sr.* 
D. Maris Rosa Rodrigues da Bill. 
va, de 58 anos de Idade, esposa 
do ar, João dos Bantos Rodrigues, 
Industrial! de padaria em Olival 
Basto (Odivelea). 

Os nous restos mortais foram 
trasladados no dia 18 para a sua 
casa deste lugar, na rua Dr. Mar« 
ques da Costa, de onde salu o 
seu funeral naquele dia, pelas 19 
horas, para o eemitério paroquial, 
com a ensorporação das irmamns 
dades do Coração de Jesus e 
Nossa Senhora de Fátima e dols 
sacerdotes, que celebraram missa 
de corpo presente ns Igreja. 

Foram - lhe oferecidos 10 bous 
quets com sentidas dedicatórias 
da família e pessoas amigas, 

Conduzlu a chave da urna o 
viúvo, 

Tcatou do funeral a Agência 
Fonsssa, deste lugar, 

Na segunda-feira, dia 24, pelas 

Mercearia e vinhos 
Trespasss-te cm Aveiro, na 

Beira Mar, berm afreguezade, com 

Tratar com Bernardo Regra 
— Rus Antónia Rodrigues, 123. 
- 125 — Aveiro. 

  

Terreno para construção 
Vende-se no centro do lugar 

da Quintã do Loureiro, com 
quintal nas traseiras, 

Informa-se nesta redacção.   

  

  

De Esgueira 

| 20,30 horas, será rezada na igreja 

É em suírágio da sua alma. 
ão viúvo e demais família 

Falecimento. — Conforme motl» 
elâmos a semana passada, Íaleceu 
no dia 14 do corrente o sr, João 
Maria Lopss de Almeida (João 
Crrreia), de 69 anos de idade, 

- trequesla, 
Era pal das sr.'* D. Francolina 

Augusta Lopes de Almeida dos 

- Almeida e Fernando Gomes Lo- 
pos de Almeids; sogro dos ara. 

dos Bentos; e Irmão da sr.* D, 

e dos srs, Artur e Joaquim Lopes 

O neu Ínneral fol largamente 

multos bouquets de flores, 
Tratou a Agência Capela, desta 

Aos doridos renovamos o nosso 

paroquial a missa do 7.º dia 

os nossos sentidos pêsames, 

que foi presidente da Junta desta 

Lopes Almeida Capela e D. Maria 

Bantos e dos sra. João Lopes de 

António Capela e António Pereira 

Maria Lopas de Almeida Abreu 

de Almeida. 

soneorrido, sendo-lhe oferecidos 

localidade. 

sentido pesar.   

 



    

Mário Bismarck Soares 
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ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 
Telal, NFS — LISBOA 
  

    

Conceição Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA. 

pala Risola Múdios 

ENFERMEIRA 
pala Rssoia Dr. Ravara 

(Atende a teda a hera) 

Commltório 1 

Ras Esto do Oliveira, 25 rio   

Bapataria Balseiro 

Abel da Silva Balseiro 
— Rus da República CACIA 

Ne antigo edifício dos Correios 

  

  

Encarregado do telefone público n.º 91102 

Agente das Companhias de Seguros «O Trabalho» e «Alentejo» 
  

Tem todo o tipo de calçado para hemem, seuhora e criança 3 
a pregos acessíveis 

No sex próprio interesse visite esta casa 

mam 

   PORTO 

* Rainha Santa 
ATR 

08 ANJOS 
BEBEM.... 

| RODRIGUES PINHO 
& €.   

  Faial, MIBIMO = LÍSBUA       

    

Vila Nova de Gaia 

  

  

  

  

UE = 
ARMEÉNIO 

1 
  

(de Lãs para tricot | 
(o das Malhas «Adios 

Rus Agostinho Pinheiro, 3! — AVEIRO 

——— Tolof. 98575 PPC —— 

  

Pregos asposiais 
para revendedo- Avenida Dr. Lourenço 
res o Feirantas Peixinho, 60 

= Velei. 22226 = 

AVEIRO 

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sodretudos e Cabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V, Ex," a preferir o melher 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

  

Seguros em todos 08 ramos 

nn SOBERANA 

Agente em Cacia 

MANUEL DAMIAO 

Redacção do «Ecos de Cacia> 

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 
FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 
E ELECTRO - DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pagamento 

  

Não sofra mais 

Milharos de êxitos se devem 

ao acreditado «<«HERPETOL», 

espesialidade líquida valiosa 

para as DOENÇAS DE PELE. 

Provosa um imediato bem: 
-astar. Inúmeros atestados com» 
rovam a eficácia do precioso 
RPETOLfipara todas as doenças da pele: 

ECZEMAB (búmido e seco), erostas, chegas, 

erupções, mordeduras de inssetos, ete, Culdado 

com es imitações! Até eo presente não há espe- 

eialidado superior so HERPETOL. 

Í A venda em'todas es farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 - 1.º «= LISBOA - 2!   

  

ELEGTRO-RADIO 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA: 

de 

Manuel Marques Abreu Rua! 
Telef. 93178 = LOURE — S. João de Louro 

Tedos os trebalhes de carpintaria em qualquer 
qualidade de msdeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

3. P. RIBÃES 
Largo do Espírito Sante 

CACIA     
  acena 

Casbigiosa = 
mia e 
Agência de Viagens 

POSSE PEDIU SEREI TR RR ST SE 

Telot. sa940 * Costa & Irmão, L,.” 
Rus Custevo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

  

  

Bicicletas 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

  

Armazenistas - importadora 
R. do Crucifixo, 116 a 184 
LISBOA — Telei. 387087 

  

'hetes de Avião (a prestações) 
Viagens In '-Íduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — V' consulares   
  

Agênola Funerária Capela 
& AMÉRICO DIAS CAPELA 

ii
i 

  

  âsnto-Pêmebro és Lano com ingaros 

Rama Visando do Rimoida de Eça, 35 « 35 

  

Caragem o Armazém, Fravesso do Cebsgo, BO 6 14 

  

     

Embarques rápidos para Africa 

[a 

— Emprosa Industrial de Tintas, L.º* 
  

Becritório e Fábrica R, da Cassalhoira, 39 — LISBOA 
  

Sapataria Confiança 
Rss Vosso de Gems — CACJA — Telef. 91127 

Grando sortido de calçado novo para homém e senhora, 
Executam-ss todos os consertos com perísição e rapidez, 

Becção de camisaria e chapelaria 

Telefone 638908 ;;- 

fgentomo Morte do País Cuilherase M. Cosiko 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Bota fábrica produz as melhores e É» mais Baratas tintas de 
impressão em cores c preto; MASSAS para rolos e vermi 

tipo-litográficos mm 

  

Camisas, Chapeus e belnas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmaite, 

alumínio e barro, eic., em grande variedade, 

Agente de indiscutível B, P, GAZ 

TAÇAS DESPORTIVAS 

Vinício JOIAS — OURO 
PRATAS — RELÓGIOS 

Telei, 2211043 —  Ofisina   

  

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO k. 
  

  

AVEIRO  Fuicons permanente 2804  ESGUEIRA com o inimitável sistoma «PRONTO» 

Peso 

“CONSTRUTORA” Para Bleisletas e Motorizadas comprar. :: 
  

dam ANYÔNIO FRANCISCO NETO 

“Mmizas mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspi- 
- Yamiea e em lusalito e fibrocimento, com adaptação 

de do vidro o om aço inox, para extracção de 
âguas de poços, liquidos de nitreiras o artosisnos 

Escavrega-se da sum montagem em qualquer ponto do Pés 
Reparações ::m»:: Trabalhos garantidos 

Rgssiudo 8 «o Tolnf. S9589 — VERDENILHO — AVEIRO 

Parece anedota 

— Desculpe a "liberdade que 
me permito, mes e sua cara não 
me é desconhecida. Tenho a 
Impressão que já a vi nonire 
sitio... 

— Impossível. Salba o senhor 
que trigo a cara sempre no 
mesmo sítio. 

«o ESTRAGA deve procurar é 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 
Sachs Minor — Fundador AM com motor Casalj 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 
Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Caeia 

Vendas a pronto e prestáções 

António de Jesus Almeida (o Estraga)-
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